
Aumento salarial acordado entre todos os sindicatos e administração da RTP 

 

Após 7 meses de intensas negociações, foi esta terça-feira alçando um acordo para aumentos 

salariais entre o CA da RTP e todas as organizações sindicais representadas na empresa (FE, 

FETESE, SICOMP, SINDTELCO, SINTTAV, SITESE, SITIC, SJ, SMAV, STT e USI) 

 

Longe de ser o desejável e ainda mais longe de ser o valor necessário face à quebra do poder de 

compra acumulado nos últimos 13 anos, sem acréscimo salarial digno de tal nome, e agravado 

pela inflação descontrolada que todos experimentamos, foi, contudo, o possível dadas as 

condições de subfinanciamento crónico a que a RTP é votada pelo seu acionista. 

Há anos que os trabalhadores da RTP pagam, com o bloqueio de progressões na carreira e a falta 

de aumentos salariais, os custos de funcionamento da empresa a quem o Estado nega o simples 

cumprimento da Lei do seu financiamento. 

 Foi neste enquadramento que se chegou a um aumento salarial de 20,5€ para todos os 

trabalhadores, e ao reforço de 0,25€ no subsídio de refeição sem cantina, recuperando deste 

modo o valor de 11€ inscrito na Cláusula 42ª do AE e que havia sido diminuído em 2015. 

 

Não é, portanto, uma vitória, é apenas o possível ao fim de longos sete meses! E uma pequena 

introdução a 2023, que se espera venha cumprir a primeira etapa do caminho anunciado de 20% 

de aumentos salariais até ao fim da legislatura. Cá estaremos para os reclamar! 

 

Os Sindicatos: 

FE, FETESE, SICOMP, SINDTELCO, SINTTAV, SITESE, SITIC, SJ, SMAV e USI 

 


